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Introdução 

A água de produção de petróleo é um subproduto 

indesejável obtido em todas as etapas da produção 

do óleo, como extração, refino e transporte
1
. O alto 

volume de água produzida aliado com a diversidade 

de contaminantes refratários, como sulfetos, fenóis 

e metais potencialmente tóxicos, é um problema que 

requer certa urgência no desenvolvimento de novas 

técnicas de tratamento, já que os processos 

tradicionais não removem tais contaminantes
2
. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi utilizar o 

línter de algodão tal como a escama de peixe como 

adsorventes naturais para remover alguns 

compostos tóxicos dissolvidos na água de produção 

de petróleo. 

Resultados e Discussão 

Os compostos modelos avaliados foram anilina e 
tiofeno. O línter de algodão foi extraído 
manualmente através do caroço do algodão. Neste 
trabalho, foi investigado o poder de adsorção do 
línter tratado com água e do línter tratado com 
hidróxido de sódio (NaOH). O processamento da 
escama de peixe (espécie camorin) ocorreu da 
seguinte maneira: a escama foi lavada com água 
destilada, imersa em solução de NaOH (pH = 9,0) 
por 4 horas, e em seguida, foram imersas em banho 
ultrassônico por 1 hora, filtrada e lavada novamente 
com água destilada. Em seguida, a escama foi 
colocada na estufa por 6 horas a 60º C e triturada.  
  
Figura 1. Sistema de análise em fluxo. 

 
 

A figura 1 mostra o sistema no qual foram 

conduzidos os experimentos. 

Através de análises espectroscópicas de UV/VIS, foi 

possível comparar a eficácia em relação ao poder 

de adsorção do línter bruto e tratado com NaOH (1 

mol.L
-1

), usando o tiofeno (Figura 2). Utilizando 

hidróxido de sódio, ocorre um processo de 

desgorduramento, onde são eliminadas proteínas, 

ceras, graxas e gorduras que envolvem as fibras. 

Figura 2. Estudo comparativo do línter tratado com água 

e com NaOH em solução de tiofeno (1.10
-4

 mol.L
-1

). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pelo espectro obtido, é constatado que o línter de 

algodão adsorve o tiofeno e que o tratamento de tal 

adsorvente com água foi mais eficiente para 

remover o composto tóxico em solução. O processo 

de adsorção do tiofeno usando o línter tratado com 

água pode chegar a 80% e para a anilina 40%. 

Ao se utilizar a escama de peixe como adsorvente, 

verificou-se que tal material adsorve o tiofeno e a 

anilina, obtendo um grau de adsorção de 31% e 

49%, respectivamente. Vale ressaltar que os 

adsorventes investigados podem ser obtidos em 

abundância e baixo custo, além de serem materiais 

versáteis, permitindo sofrer várias modificações. 

Conclusões 

Podemos concluir que o línter de algodão e a 

escama de peixe adsorvem significativamente os 

compostos tóxicos modelos avaliados (tiofeno e 

anilina) presentes na água de produção de petróleo. 
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